
  

(2.3 Ni'ni-:nosi 500 us.

PURA ll'AVl'Ziliti-Asso (no reunimos) 151

!mn 12.““ .somam-o 5:70 ala r
.:.,l

lill:\"l.ll,, (amem ron'rizi_ 1-; AI-'ium oniizx'r.ii,.. 1.500 us.

  

   

    

 

E' nosso (-.orresjnmdente no

Para o sr .lose Maria Letra, mo-

rador no Largo do l). lzabel. iner-

:earia ldtll'ilAYliltA. O mesmo Sr'

está auctorisado a tratar quasquer

negocios com-.cruenlcs Ú. emprem

d'oste Jornal.

E' nosso rorrespondente no

Rio de Janeiro o sr. AdolphoSal-

gado. morador na rua do Lavradio,

H." 17, rom quem os srs. as-

siglnmtes n'aquellu cidade ¡nylon!

entender-se em assumptos que

digam respeito ã eiiipmzu d'este

jornal.

M

AVEIR'Ó

   

.A. DESORDEM-

Us acontecimentos do Porto

sào um proludio signilieativo dos

graves acontecimentos que se

preparam no pair.. A desordem du

rima, desordem na administra-

são, desordem na politica, des-

ordem na II'iOl'nlii'lade, desordem

em tudo, não pode deixar de ter-

minar na desordem sangrenta das

ruas. A corrente d'escandnlos é

grande de mais para se deter com

um simples tapume. Não, de na-

da valem os palliativos ou as de-

rlamoçôes baleias dos ordeiros

do poder, ordeiros da ultima ho-

ra, que julgam remediar as trali-

rancias que commettem impune-

mente ha tantos anuos com in-

vocações ã dignidade ,do paiz.

Não, isto seguirá oseu caminho

de poucas vergonhas até que a

,revolução seja um facto Consum-

mado, necessario e logico. Se o

horimmtn revolucionario não re-

lie-ntou ha muito, deve-se á des-

crença do paiz, á sua' ind-ilieren-

ea pelos homens que estão no

galarim de todos os partidOs; des-

crença jnstiticada na falta d'indi-

vidnalidades ¡unterosas inrli'li'e-

ronca admissível pelos tortulhos

de vaidades imbecis e baleias que

______-_E

l'lllill'l'llll

o tt)th no iltliiiill_ n¡ Mirim

  

(Conclusão)

1V. DENTES. Os dontns do gorilla

- assimolhnm-se muito aos do homem,

quanto ao numero, genero e forma ;rural

de camarão; mas oll'eri'ciau dili'eremm;

caracteristicas Soh varios pontos de Vils-

M socundm'ios. Todavia são menores do

4 voltou-1 que 'existem .entre a dentadura

dtnizorilln e a do cynoecphalo, a (lo ce-

biano e outros macacos inferiores.

' V. Mito n na. (Composição e Com-

paraçao). Para mermo:: a rastro que as.

nisto aos quo SNC-"llNllrãll'll qm: o mncaco

so tem «maos o não tem pes, à necessa-

rio quo ao conheça claramente o que

distingue a mão do pe.

1.0 uUssos». A mão do homem coin-

põe-sc de traz parle distinctas:- o

- aearpo», vulgarmente chamado pulso; o

nnetacarpo» (palma e costas da mão); _e

as «phalanpesn (dedos).

l) carpo cmuprehemlo duas li-

leira; do osso; com quatro ones

canta uma. U nictac'wpo conipreimnnlc os

muiço nas .uslnxvrl'lus l

E.“ AVEIRO- Aan (.30 xrnnnos) -lâODO ns., &mesmo;

25 ns., emu-:s-
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pullnlam por ahi, com muitas

ambições e sem merito nenhum.

Mais tudo no mundo se transfor-

map segundo um princij'rio_ incon-

testavel ' da sciancia'ifioelerna A

materia formais», d'outrn nlaleriít.

e asrsim boa edinraoão politica

da soifíedide "portugueza sui-gira

,d'este periodo de Sentimenlalis-

mo, da ,tolelma refinada em que

o pai?, vive ha liuiitotempo, mas

a que já o[.›püe uma reacção

(pio não o para desprezar.

O rouho e o arto mais repu-

gnaoto da humanidade. Lla quvm

,roubo sem que a justiça legal lhe

peça res¡›onsahilidades; mas que

não espere o ladrão que os seus

actos na vida publica sejam ara-

tados com _respeito honesto, nem

revestidos da toma moral neces-

saria para serem obedecidos. Ora

isso que para ahi se chama esban-

ilagcm, é o roubo impune-á na-

ção organisado pelos poderes pu-

blicos. Para servir prostitutas,

comprar adhcsôes, dar grossa t'a-

tia aos filhos dos compadros, (-

preciso dinheiro, muito Lllllll"!ll'4),

muitissimo dinheiro.0nde ir lms-

ml-o, tera do preciso para as des“-

pezas nãcioiiaes "i Ao bolso do

povo, as contribuiçõesque jã são

ir-xagvradas e que ameaçam cres-

cer em proporção assustadora.

D'ahi a falta de respeito do povo

para com os governos, d'ahi as

rebeldias que hontem se chama-

vam motins, (pie hoje se cliai'nam

as desordens do Porto e que se

ehamarão ámanhñ a' Revolução

portugueza. Esperae, que nós cos-

tumamos dizer: - muito vera

quem viver.

Os tamidtos do Porto estão

altamente justilieados pelas ('X-

poliaçñes constantes da monar-

chia e só nos resta applainlil-os.

Isto' não :pode nem'- deve conti-

nuar como Nós já pagamos

impostos: enoranssimos de tudo

e por tudo. Pagamos cletodos os

generos alimentícios, pagamos da

luz, pagamos d'industria, pagã-

mos do que vestimos, do que

calçãmos, das casas de que tmn-

bem pagamos aluguel, do diabo

cinco ossoscompridos da palma da mão,

terminandwcada. um por tres phalangci,

excepto o ouo do dedo pollogar que

tem apenas mm: phalêmgci, faltando-

lhe a phalange media.

o pe do“ homemcoon'moe-so de tres

partes distinutaiz - o aturso» ou calca-

nhar; o «metarso» o as nphalangeiu.

U tarso comprehendo duas fileiras

d'osxoi; a prinn-iira tem dois osso:: cha-

mado; o auragalo e o culcmmo, o a s.:-

izumla cinco. O metatarso tem cinco oi-

sos; os phalaugesd: 'carla !lodo são tre;

excepto as; do dedo pollo* ar que são

ditas, &unindo-lim n phalamm inc-din.

v «l'rinmira «lili-:rcmh-a cntrii a, mão e

o penz--Ji ramo tom «babies-ms, o tar-

so tem so anote». '

«Segunda (lilmmnçaa: - As fileiras

assar-es não Betão disposta: do meuno'

 

modo; o .astramtlo o'o culcaneo dilforem

radi'czdmonto dos seus? homologos do

oarpo. '

2.0 «MiiScquens 'Para fechar o pn-

nho, o preciso o concurso dos innsculo:

chamados llexorios; para alirir a mão e

ontosaros dedos, o preciso o concurso

do.; musculos chamado.; extensoresfjl'o_

dos este; musculos, “Al.\ül'lrlí'üll extin-

sinos, são dononiimulos «nuisimlos lon-

wisro porque, lixailos ;mia sua part-.3 car-

nuda :toi osso; do braço, terminam cm

tendes:: qui pruãrtm pila 'não ligando-

s : aos osso: qo: down lliUYJi'.

janmntos, issode portarias sur--

das, isso deocomjmlricas c Wii/ra.-

 

queos leve, a, elles senhores da

governam;a. E ainda em (tinia'nos

veem pedir dinheiro l Para que F?

O sr. marqurz de \'allada deseja

angmento de ordenznlo? U sr.

,,l-larjona. de Freitas. quer ganhar

hmis dinheiro? O sr. Fontes não

tem o suiiieicnto para enrher os

bolsos da corja que o. cerca“?

Pois não pagamos, não queremos

pagar mais. Jin-,re ser esta .a ros-

posta altiva do povo. l'lonlnun-

nos“? Então sigdmos 0 thoinplo

energico do Porto:

A's hnrricndãs.

A tlt'fdàlltlel'..

w#?Heat/1:4,...

l DISCURSO

 

(Continuação)

' Damos em seguida o que o

deputado republicano Consiglieri

Pedroso pronunciou na r-amara

oleetiva em sessão do 27 do de-

zembro, impugnando o juramen-

to politico:

Ah! sr-s. del'mtados, na phra-

se do illustre presidente do con-

selho de ministros, isto não ¡Ego-

vernar, mas sim dominar, esma-

gar!

O juramento politico, porém,

sr. presrdente, não é apenas um

ataque a lil'›erdade de conscien-

cia de um individuo, e principal-

mente e aeima de tudo um at-

tentado contra a índepemlencia

do deputado. E se não vejamos.

Uma ('.OllSl'llllÍÇãOÓ. em ultima

analyse a codñícaqão n'um ino-

mento dado dos principios mais

fundamentaes de «limita publico

por que se rege uma SOCtedade.

As constituições (zm-'statisam

na sua letra, seja-nos lícita a r-x-

pressão, "em determinadas horas

da 'Vida lnstorica do um povo,

certas disposições ~jl mdicas até,

ahi entregues ao capricho-do que

podemos chamar o direito oon-

suelmlhiario das nações. Mas a

Pousoiem'ia publica não para nas

suas transformações incessantes.

(l espirito que um dia as animou

renova-se a todo o Instante sol)

.

No pe encontram-so egualmente

musculos hexorios e 'mu3euloz extenso-

resymas um do.; llexol'ios principal:: o

«curte» e outro do; exténsoros e «eur-

to», isto o, a; sua; parte; earnudas, em

lugar de se lixarem ã perna (que corros-

pomlo :w braco) fixam-se. ao peito e sola

do po, roaçiñoi que rorrcspomlom :is

@mtas e palma da mão. Existo, poi-i,

a'pil urna dilteronca importante de for-

mare posição_ v ' '

Alem d'isso, quando'cslão em exer-

clclo não são dlstinetos como' o: tlexo-

rio: da palma da mão', unem-so e mis-

_ tm'arn-se d'urnri maneira singular.

.das o caracter diminutivo absoluto

dos musculos do po e a existencia do

«longo permioo», musculo :me não tem

correspondente nos musculos da mão.

Enrrosumo. o «po» do homem dis-

tingue-'se da «niño» pela; seguintes dif-

ferences-anatomieasz' i

l." Pela disposição e numero dos

ossos do tamo.

2.0 Pela presença d'um «pequeno

doxorn e d'um «púüllüliñ extensor» no.;

appmdieus digllaes do pe.

3." Pela exist meia do musculo elia-

maaio «longo pcronuuv.

Diss2c'indo o nimihro anterior de

um irorilla encontra-Se con'lposto dm

nievoos osarn_ do: Inenrim mu<rulos

«pu o nmnhro ;anterior do homem e dis-
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a influencia de novas ¡dc-ias e de

mais adiantados progressos,

Quanto maior e o Osptiçu que

i'nedcia entre o momento um que

uma constituição foi outorgada e

aquolic em :pn- ella tem de sor

apreciada ã luz das neL'L-..~;siilzules

poiitiras actuaes, tanto maior L'-

o_ aliysino (pio separa as opiniões

presentes das do passado.

'l'l esta observação e tão ver-

dadeira que lia paizos que proru-

rain vencer ns dilTiculdadcs iuhu-

rentes a tal estado de cousas por

diversas formas.

A Inglaterra, por exemplo, que

tem a sua magna. carla e as suas

não

possue uma eonzlituicão propria-

mente dita. Todos os dios esta

constituições (le (Iluvrelulon,

alterando e reformamlo, por meio

de suceessivas leis organioas e

conforme as necessidades publi-

cas o exigem, o corpo já hoje

vastissimo da sua jurisprudeneia

politica.

A Suecia tem uma constitui-

ção, e corto, mas reloriua-u (pia-

si todos os annos, a ponto de os-

tar prestes a Converter em reali-

dade prati :a a doutrina de alguns

publicistas que sustentam que

uma nação, por intermedio das

suas instituições parlamentares.

Se dem considerarmn pern'ianen-

te periodo constituinte, para ha-

vor a certeza de que ao mais irn-

peri-.eptil omnbiaute na opinião

publica corresponde uma trans-

formação oorrelativa no seu di-

reito publico oseripto.

Se isto e assim, como é que

nos, a quasi sessenta :umas de

.distancia da outorga da torta cons-

titucional. podemos obrigar os re-

presentantes da nação de hoje,

quo entram aqui inspirados por

outros principios. 'illnminados por

outras ideias, aquecidos ao ml'or

de outras crenças, como podemos

ohrigal-os, digo, a jurar manter

intacta essa constituição que si-

gnifica, estou prompto a confes-

snl-o, um loonumünto unportãntirf

da historia. politico (lo Portugal,

mas que arinailmvnh: não passa

de um nnmumenlo urrl¡001o;,dco,

incapaz de presidir ã ohra da re-

generação do povo portugnoz *1!

posto; da mmma forma. «E' uma mão

real por conseguinte l»

Dissneumio o memhro posterior de

um gorilla, encontra-so um tai-4o corn-

pos'to do: mesmo.: casos que o tai-:so do

houmni, com o mesmo numero, a ines-

ma dispoüçãn e a. mesma forma. Quan-

to ao; IIIIH'HIIOH, encontra-sc um u e-

qumo» llexor, um apeqmmon extensor

e um «mundo peroneo» ohrando exacta-

mente como os musculos do po do ho-

mem. «Logo e um pc real e perfeito f»

(l dedo polloer da mão do homem

e muito mim-al; pode-se nppor ãs extre-

midades do; outros dedos' o por isso se

chama «opponentem O dedo pollenar do

pe não tem os 4a nn.›|›ilida<l-a, por causa,

sohreludo, dm nossos' hahitos civilisa-

dos que nos levam a ein-,errar e cmujn'i-

mir 0'; pet, desde a infancia, nr) calca-

do. Nos povos não eivilisnnlos e que an-

dam do po descalço, o (lodo penetrar do

pc con: :rva uma grand-3. mohilidarle e

uma especie do “pthnenuiiLlH ln'ti'llil-!Í-

ros chinelo: podem servir-so d'olle para

reinar; m opororios de Bengala para te-

cer, e os resina-;ires da eharnoca para

arrancar a cassa da arvrire do resina,

[voar no instrumento cortante, mexo-lo

em todos o': s :ntidoi e reunir os mai:

j'n'npienoi objectos. O Broca citou o

raso d'um hoznetn que se servia do po

reino d'muu v *hlaloh'et mão e do d 'ilu-
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És líl' LIGAÇÕES
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'1 depois, sr. presidente, o di-

leruma e fatal; não ha meio do

fugir-lho.

o juramento politico tem

do ser um acto grave que impo-

nha com rigor um certo numero

de ('aln'ígzn_:oos aos que por inoio

d'elle se ligam por um compro-

misso solemne, então en e todos

aipiellos que ii°osta camara w-

presentam, ou \'4'lllli'l. a represen-

tar, os principios republicanos,

não podemos prestar tal juramen-

to e ternos de sair d'esta sala, de-

volvendo aos nossos eleitores o

mandato que aqui nos trouxe. “

So não é assim, se o 'vêr'anien-

to e umamera foruialidad., então

elimine-se do regimenda Canada,

e não estejmuos uns' e outros a

ser cumplices u'ump iicçãô .tão

_trans ›arente, que tira toda Ágo-

rieda e á magestade do citrgô Qi 1.,

por delegação do puiz, desempe-

nhamos. '

Não pode, evidentemente-

ninguem hoje teria força para is-

so- obrigar a sair d'aqui os (Io-

putados republicanos, munidos

do um mandato diverso da pm-

mrssa, que acaba de lhes ser exi-

gida. '

Não está tal violencia nos nos-

sos habitos, que de certo a não

tolerariam; nom creio mesmo que

o esteja nas intenções da oa-

lnara. Faço-lhe a devida justiça.

Um partido que procura, no

momento actual, como aquelle a

que me honro de pertencer, col-

laborar no unico campo legal, que

lhe consentem, um partido (pie

arrostando com todas as dilIicul-

dades tem ainda este intuito pn-

triotico, uão~póde nem deve Ser

ac-iutosan'ientc arrojado para fora

da legalidade, direito coninmm pa-

ra todos, a menos que não hajao

intento ¡ellectido de o obrigar a

(escolher outros precessos, qnt'.

estou certo ninguem d'esse lado

da camara se atrcvoria a aconse-

lllill' l

lCLi ainda comprehendo, sr.

presidente, que soexija ojura-

!muito politil'n aos i'lvpositarios

do poder em'i-ntivo_ se hem quo

na letra do meu projecto de iei

hein 'claramente dou a conhecer

da mão. Em: homem ate podia enfiar

agulhas por tal ¡.irocusso.

0 pc do uorilla lcm'o dedo grande

movel, com quo pode approhcudor o;

objectos melhor do que os resiiieiros ou

o homem do sr. Broca; mas osso dedo

pertence a um «verdadeiro pen, n um

pc coinposto das' mesmas partes funda-

mentam que o pe do houmni. E' incri-

vel, renhnento, que se tenha fundado

uma distinceão d'ordem na Inohilidad-i

maior ou menor do dedo grande do pe l

Então, devia-se logicamente u'ear Inn

reino especial pura os homens do seis

dedos ! lhn dedo a mais em cada mão o

uma diiiercniga muito mais caracteris-

tica l !

 

\'l. (nenhum). A omoiru'ação, para

o cerebro, funda-sc em *dois pontos: -

na conformação c no peso.

'1.' a(Lonl'orumçãon. O cerebro «Io

chimpanze tem a ciml'orinamo do coru-

tiro do homem. Llontom o lohulo Fani."-

rior, o (iu-:porão de Morand» ou upoqinu

no hippoeaiupo» e a salinnzia tl'.: .\u--

mou, cuja existencia no macaco algun:

naturalisl'ru; :negaram sem r: ão.

Quanto ã; oircunivoluqo -:_

bro: dos' ma.::iro:; «'«aminl :nl toi-.am dú-

¡lo o c ;rcln'o li ;o do marmon c \t ou uniu'-

t¡l.i aff'. :to do o:":.zr;.'.'› e «'lIizop viro. ipi)

são muito pouco interno-c; :LH .lo ho-

mem. .Xájlll. um., .3 _: 5: *
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'jllL' quero a abolição ii'iteggral do

_juramento em todas as instant-.ias.

Compivehendo, no entanto, que

aos depositarios do poder execu-

tivo se lhcs peça ojuramcnto sa-

vramental; mas a nos, legislado-

res, (Fondo devem dimanar todos

os poderes; a nos, que represen-

tamos a soberania permanente da

nação; a nós, r e somos o foco

d'onde está. to tos os dias irra-

diando a vontade incontestavel do

aiz, não se nos pode, sem que-

ra do alto sacerdocio que descui-

penhamos, exigir um juramento

que prenda a nossa liberdade de

acção. E depois, mesmo para os

depositarios do poder executivo,

o que tem valido ate hoje estelju-

ramento '3

Eu poderia ir buscaráhistoria

estrangeira. ou ao passado da nos-

saipropria historia, exemplos pa-

ra mostrar a que o jurai'nento

abria; mas limitar-me-hei a re-

cordar a camara um periodo que

é jà historico nos annaes dc Por-

tugal e sobre o quad a voz impar-

cial da posteridade já pronunciou

o seu uorcdíclum sem appelação;

.periodo que é ao mesmo tempo

recente bastante para que o seu

exemplo nos impressione a nos

todos pela licçào que contem; fal-

lo da primeira metade d'estc se-

culo e dos tres juramentos cele-

bres immediatamente seguidos de

tres perjurios não menos_ celebres

tambem. '

D. João VI jurou a constitui-

ção de 1822 e perjnrou em 1893;

l). Miguel jurou a carta de 1826e

perjurou em 1827; D. Maria ll ju-

rou a constituição em *1838, e per-

jnrou em 181-2]

Pois se estes exemplos são

tão proximos e tão frisautes; se

ellos vam de tão alto que os seus

!autores sc julgavam inspirados

do ceu ao pratical-os; como não

estaremos nós auctorisados a con-

demnar e a estvgmatisar o jura-

mento politico em espheras que

não chegam a essas alturas Olym-

picas?l

Poderia apresentar-se, eu sei,

ainda ao meu projecto uma ulti-

ma objecçào, c seria o sustentar

me esta formalidade do juramen-

to é por assim dizer consubstan-

'ial com o principio monarchico.

Permitti, srs. deputados, que por

um momento eu prescinda dos

meus ideaes republicanos e me

colloque no campo monarchico.

Pois eu digo, que mesmo d'esse

ponto do vista o Juramento poli-

tico não e_ formalidade essencial

ao principio da monarchia, apon-

to os eXemplos contemporaneos

da historia, exemplos tirados até

de alguns' paizes que o sr. presi-

dente do conselho ha pouco ci-

tou para fundamentar a proposta

de lei que acaba de submetth á

apreciação do parlamenio.

(Continua)
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O desastre enormissimo, horro-

rozo que ora assolla a nossa Visi-

 

cipaes circumvoluções, desenham - se

pelas do homem. Uoncordnncia notabi-

lissima! Carl Vogt notou uma ;grande

similhança entre os homispherios cerc-

braes quasl «lisos» do cerebro humano

aos vinte meses o os hemispherios li-

sos dos pequenos ouístitis.

2.0 ¡Peso›. Dissomos já, fallando

da capacidade craneana, quanto o cerc-

bro de homem posa mais do que o do

gorilla. Esta dlfl'crença cerebral entro o

homem e o macaco e «valida» para a

distincçao em cgcneroa; a distinctião do

:familiar repousa principalm e n t c na

dentadura, hacia e membros inferiores.

Vil. coxcnusxo. Em conclusão,as

differcnças anatomicas que separam o

homem do porilla e do chimpanzé não

são tão consideravcis como as que so-

param o gorilla c o chimpanzé dos ma-

cacos inferiores. Mas entre os macacos

anthropoides c os outros i'iiaatcos não

sc admittern diifcrenças de familia; logo

não ha «uma unica» razão anatomica

para que o homen¡ seja collecado n'uma

ordem distincta. al) llomom pertence,

por conseguinte, á Ordem dos Prima-

dos»

§ 3 FACULDADES ANIMICAS

«A sciencia, diz llzixlcy muito bem,

t'ealisou o ::cu fim c cumpriu e qu dc-

nha llesiíuanha eccoon dolorosa-

mcutc em Portugal. irmãos pelo

sangue e pelas aspirações, a ca-

tastrophe que fez lá tantas victi-

mas não podia passar indin'erente

aos sentimentos humanitarios c

provadamente hospitaleiros 'do

povo portuguez.

O Correio da Noite de domin-

go convocou para uma reunião,

nas salas da sua redacção, todos

os directores dos periodícos de

Lisboa ou os seus representantes,

a lim (ls: sc accordar nos meios

de se fazer uma subscripção pu-

blica para suavisar as eiiormissi-

mas desgraças que cm liespanha

causaram os tremores de terra e

não foi em balde que aquelle perio-

dico iniciou o humanitario ap-

pollo.

llouve na redacção do «Secu-

lo», uma reunião dos presidentes

de todos os centros republicanos

da capital para se obterem soc-

ccrros. .

Tambem se reuniu para o mes-

mo fim a classe dos empregados

do ¡ommercio.

A associação La Fraternídad

abriu uma subscripção que esta-

va em cercada“.tilthOOO reis.

A empreza do (Iolvseu dara

uma recita extraordinaria.

A Associação dos Jornalistas

nomeou uma commissão compos-

ta dos srs. Eduardo Coelho, Luiz

Jardim, Gusmão, Pedro Correia,

Cunha Belem, etc., para tractar

com a empreza de S. Carlos afim

de se realisar um sarau littcrario

musical. Pensa-se em organisar

um bazar de prendas em S. Pe-

dro de Alcantara.

Em varias freguezias estão já

organisadas commissões para ob-

ter donativos.

Foi nomeada uma commissão

executiva composta dos snrs.

Eduardo Coelho, Antonio Ennes,

Rodrigues da Costa, Antonio Cas-

tanheira, Casimiro Dantas, Bordal-

lo Pinheiro.

O sr. llerdallo Pinheiro apre-

sentou a ideia de se realisar um

grande bando precatorio compos- l

to de todas as bandas regimen-

taes, e representantes da impren-

sa, associações. eucholas, etc.

Foi nomeado para representar

a imprensa portugueza junto da

imprensa brazileira, o sr. Silva

Vieira.

Resolveu-se tambem que fosse |

immediatamente convidada u ad-

herir a imprensa das províncias.

A Associação Commercial en-

viou alegação hespanhola em Lis-

boa 500.5000 reis para tambem ser

remettidos para llespanha.

Secundémos todos a acção dos

nossos compatriotas da capital

unindo todos os esforços para en-

viarmos aos nossos irmãos da Hes-

panha o tributo inaddiavel da con-

fraternisação dos povos nas gran-

des provações da adversidade.

Milhares de pessoas acham-se

sem abrigo, centenas de cadavc-

res foram arrancados dos escom-

bros do cataclysmo e milhares

d'elles jazem ainda sotcrrados. E'

horrivel a situação dc Hespanha.

E' ante este quadro desoiador¡

que iuvocámos em nome dos prin- '

__.____.____

vcr quando provou e cnunciou a verda-

dem :das eis quo se grita de todos os

ladosz-ciNíis Somos homens e mulheres

e não macacos. Tornos as pernas um

pouco mais compridas, os pes mais

compactos, o cerebro mais volumoso do

que os brutos dos vossos chimpanzé¡ e

gorillath faculdade de conhecer, a con-

sciencia do bem e do mal, a ternura

conipassiva, os affectos humanos, col-

locain-nos acima de toda a intimidade

real com as bestas, por mais que se ap-

proximem de nst A estas objecçoes,

que partem d'um fundo natural, respon-

de lluxley: «Mas não sou eu que faço

repousar a felicidade do homem no de-

do grande do seu pe, ou que insinúo

que estamos perdidos se o macaco pos-

suir um pequeno hippocampo l» Não, a

dignidade não so apoia em differcnças

anatomicas; n'esse ponto, nenhuma li-

nha de demarcação se pode traçar en-

tre o macaco anthmpoide e o homem.

l'clo contrario l «E' futil toda a ton-

lativa para estabelecer qualquer dis-

tincção psychica; porque as faculda-

des as mais elevadas do sentimento

e da intelligcncia começam a germi-

nar nas formas inferiores da vida.n Ao

proprio Aggassiz, tão religioso como

era, tão impregnado de espiritualismo,

escapou-lhe esta confissão: «EI-me im-

possivel descobrir difference de nature-

za czitrc ::e paixão; dos uaiinacs c

0 POVO DE AVEIRO

 

(-inios de solidariedade humana. com um ti'olo r nando ia a soe- - as mãos para fziim'i'mii'ezii. mr lo-s
l a o

o mais nobre, o mais humanita-

rio, o mais levantado sentimento

da inn-.ão portugueza. E' a dois

passos dc nós que se (lesenrolam

os tristissimos effesitos d'um ter-

remoto. e port-nte luguhrcmente

u dcrruir crebro dos edificios, fa-

zendo milhares de victimas.

Accudamos, pois, nes nossos

irmãos.

WW'-
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Até á data das ultimas noti-

cias sentiam-se ainda em alguns

pontos d'aqnella nação oscilla»

ções mais ouinenos violentas. 0

quadro gerali'das províncias as-

soladas pelo cataclysmo e o mais

horrorosamente desolador. 0 me-

do apossando-se dos povos tem

dado lugar a scenas tristissimas.

A imprensa hespanhola vem reple-

ta de descripçñes e episodios ori-

ginados na precipitação da fuga

pelos inesperados abalos de ter-

ra. A província de Granada foi a

que mais sofireu. Na sua capital

acha-se aberta uma subscripção

para soccorrer as victimas de tão

espantosa catastrophe. A deputa-

,çâo provincial deliberou distri-

buir10:000 pesetas pelos povos

mais prejudicados, encarregando

da sua applicação varias commis-

sões, que deram já principio aos

seus trabalhos.

O

A cidade de Granada está in-

colume. Em Jaycna, povoação de

42300 habitantes, e a seis leguas

da capital (Tarragona) desmoro-

naram-se quasi todas as casas,

morrendo dez habitantes enterra-

dos nas ruínas.

Ao sentir-se a primeira oscil-

lação e ouvir-se o estrondo que

produziam os edificios ao abater,

a maior parte dos moradores, uns

em trages demasiado ligeiros e

outros completamente nús, fugi-

ram para o campo. llcfcrcm-se

episodios aterradores.

l'

Numa casa da mesma povoa-

ção vivia uma joven de desasete

annos. No momento do primeiro

terramoto estava conv e rs a n do

com o seu futuro esposo. O tecto

do quarto abriu-si.: subitamente e

pela abertura caiu sobre a noiva

uma enorme pedra que a matou

instantaneamente, e o noivo sen-

do envolvido nos escombros, po-

de ser salvo uma hora depois.

~ t

Aquecen'do-se ao lume acha-

va-se um homem com uma filha

de oito annos. Caiu a casa fican-

do ambos mortos. Ao desenter-

rar no dia seguinte os cadaveres

viu-se que a pequena estava toda

queimada. Um irmão d'esta, que

se achava tambem na cosinha foi

salvo.

O

Em Restabal desabaram oi'to

casas. Numa d'ellas celebravam-

'se umas bodas; de repente des-

prendcu-se uma viga matando o

pae do noivo; o o filho foi ferido

da abna humana, por muito que possam

diíl'crir no grau o na expressão. Não

pÚaSU dizer em que as faculdades men-

tacs d'uma _creança diiierem das d'um

joven chilnpanzom

Ora' do homem não possuir nem na

ordem physica, nem na ordem moral,

nada que _se não encontre nos ou-

tros animaes em:maior_ou menor grau,

segueàso Rider' fique candemnado por

essa dupla communidade á degrada-

ção e a bestialidade 1 Huxley demons-

tra o erro d'esta deducção com uma vi-

gorosa cloquencia. «E' possivel avançar

que o poeta, o philosopho ou o artista,

cujo genio e a gloria do seu tempo, des-

ça da sua alta dignidade pela probabili-

dade historica, para não dizer certeza,

de ser o descendente directo d'algum

selvagem nú e brutal, com a intelligen-

cia bastante para o tornar apenas mais

astucioso do que a raposa a um pouco

mais perigoso do que o tigre 't E' elle

forçado a latir e a andar com as mãos

pelo chão pelo facto indiscutível de ha-

ver sido um ovo, que nenhuma faculda-

de ordinaria do discernimento poderia

distinguir do ovo d'um cão ? Por que o

mais ligeiro estudo da natureza huma-

na nos mostra ,innatas no homem todas

as paixões egoístas e selvagens dos

quadrupcdes, scpuc-sc que o philuntro-

po e o santo se não devam esforçar por

levar uma vida nobilissima? E', por ven-
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O

Em (Jhite, onde se desmoro-

naram tambem muitas casas, cin-

co jovens percorríam as mas can-A

tando ao som deguitarra; absen-

tir-se o primeiro abalo, quatro

d'elles foram colhidos e mortos

por uma parede, que caiu quan-

do elles lhe passavam proximo.

Ú

Diz El Defensor, jornal de Gra-

nada. que é espantoso e indescri-

ptivel o espectaculo que offere-

cem as ruínas na povoação do

l .

[tofu os modos desleacs c degra-

dar¡ as, o partido rcpni'dii'nno,

como snort-deu nas eleições do

junho, de desgraçado memoria.

0 deputado vitalicio do cir-

culo continua_ em Anadia, a hy-

bernar. Parece quo não tem pros-

sa dc acompanhar os cel-.religio-

narios naameaçada campanhn das

burlas politicas. r

Ao que nos consta, chovem-

lhe os pretendentes na esperança

do partido progressista empolgar

em breve o penacho.

Na verdade os seus homens

Albuñuelas. Os habitantes que mais destemidos,eque ainda não

se salvaram da catastrophe, 'eu enfeitar-se com aufarda

guciam por entre as ruínas remo-

vendo com anciedade os escom-

bros, buscando os inanimados

restos de algum ser querido. As

edificações por terra quasi todas,

sendo poucas, muito poucas, as

que ficaram de pé. U numero dos

mortos ainda não se conhece com

exactidão, mas calcula-se em 300.

Uma senhora que permaneceu 18

horas entalada nas ruínas até a

cintura, salvou-se, porque foram

ouvidos os seus gritos.

O

Em Malaga são tantas as ca-

sas que ficaram arruiuadas, que

as que se offereciam para alugar

e que nada soil'reram, foram to-

madas immediatamente de arren-

damento. Calculam-se e m 500

as mudanças feitas n'um só dia.

O

Tres segundos bastamm para

que o povo de Periana se con-

vertesse n'um montão de ruinas,

soterrando nos escombros nume-

rosas pessoas. Se não houve mais

victimas, deve-se isso a achar-se

a maior parte dos habitantes fora

de casa em 'consequencia de ha-

ver n'esse dia uma festividade.

t

No meio d'este horror, d'esta

confusão, ha rasgos d'um herois-

mo inaudito, de dedicações su-

blimes e patrioticas. U pequeno

espaço de que dispomos não nos

permitte dar mais promenorcs.

W

Não recebemos carta do nes-

so sollicito correspondente de

Lisboa.

  

'----.-___

Bairrada, 9 de Janeiro 85.

_.-

Em Anadia procedeu-se áelei-

ção da commissào do recensea-

mento, que ficou composta de

individuos escolhidos pelo prin-

cipal influente da politica local, o

com os quaes elle se entende ad-

miravelmente sempre que seja

mister eleger o deputado vitalicio

do circulo por uma votação mons-

truosa, ou encher as urnas de

listas para o deputado por accum-

nmlação ter aqui um montão de

votos;- isto emquanto progres-

sistas e regeneradores se derem

tura, o amor maternal um sentimento

vil porque as galiinhas o teem? Porven-

tura, e a fidelidade uma baixeza, por

que o cão nos e dedicado e fiel ?o a

Não, mil vozes não! As virtudes são

nobres em si, seja qual fôr a pedra cm

que se engastem. A «moral e indepen-

dente de qualquer condição social o de

qualquer origem» O homem e um deus

cahido quo se lembra do ceu, segundo

Lamartine, ou e um macaco aperfeiçoa-

do 7 Que importa l Que importa. isso

quando o dever esta nlli, irresistível,

imposto pelo assento superior da razão,

ou pcrsuadido pela voz fraternal do co-

ração 'l

Sensação, sentimento, conhecimen-

to, eis o homem; alem d'isso vive com

os seus similhantes. D'cstcs dois factos

surgem os seus direitos e os seus de-

veres. A grandeza consiste em cumprir

os deveres para com outrem e para

comsigo mesmo; a baixeza om os des-

prezar e calçar aos pes. Fazei amassar

os Tihorios e os Canalhas pela mão de

um Deus; nem por isso deixarão de ser

objecto de horror e desprezo. Socrates,

Epicteto o Vicente de Paula nasceram

da mais intima condicção; mas ainda

que fossem filhos d'um macaco, o seu

nome não seria menos venerado. Qual-

quer quc seja a origem primordial do

homem ou a que. a Sciencia lhe venha a

determinada dignidade e a nobreza ua-

 

de ministros, apesar das diligen-

cias empregadas, devem estar

d'esta vez á bica... do estende-

rete final. E então ú valentes. das

eleições de chapelada, é-não per-

der aopportunidade, e pt-adi has-

tantes empregos e graças, que se-

reis servidos, já que da outra-vez

ficaram 400 logares por preen-

cher. .. por falta de tempo. - -'

Os padres sobretudo não ces-

sam de comprimentar o illustro

deputado vitalicio d'este circulo.

Devem ser os primeiros servidos,

porque na galopinagem eleitoral

ninguem os vence. Das suas proe-

zas, como ministros do altar. fal-

la a Semana de Loyola, 'que lhes

vae pondo a calva- á mostra com

toda a sernceremonim- "

O que 'ainda talvez não se sai-

ba é que temos na Bairrada um

covil da negra seita do jesuitismo,

uma filial da Archiconfraría -ro-

mana do Sagrado Coração da Jc-

sus. _ . A ' A '

Estamos colligindo informa-

ções para darmos á publicidade

uma narração monstruosa dos

manejos jesuiticos n'esta locali-

dade, onde a Archiconfraria con-

ta já. muitos filiados, segundo se

observa do . edificante relatorio

que foi distribuido pelos socios

da seita infernal.

Não nos faltava mais'nada, se-

não que o jcsuitismo viesse aqui

assentar um dos seus arraiaes,

de mãos dadas com os padres do

partido da Granja l

Contem comnosco. Abriremos

os olhos ao povo, descancem.
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Quando nos despedimos na

gare. do Aveiro, meu caro Arthur,

pediste-me duas linhas para um

jornal e alguns calhaos da serra

da Gralheira para o teu museu de

mineralogia. As duas linhas ahi

vão.

O inverno tem-se feito sentir

frio e agreste, nestes ultimos dias

mas as casas confortaveis, orfde

damas gentis se encarregam dc

avivar o fogo dos braseiros, per-

mittem que cu zombe das neves

ue me limitam o horisonte d'es-

L o o pOr do sol até alem'do meio

dia, offerecendo-me um especta-

culo mais sublime do que o ceu

recamado d'estrcllas ou illnmina-

E

da. pordcm'oom'i. o, pomuc dignidade

c nobreza não'es É _Lua origem ou fun-

damento. Be o homem devc amar o bem

e procurar a verdade, não e porque o

seu coração e a sua intclligoncia sejam

um presenta divino ou herança diriam

bruto; e pelo facto unico de ter coração

e intelligencia.

Porque e que uma verdade tão cla-

ra e tão inofl'en.u'va não e ncccite paci-

ficamente por todos ? Porque são essas

invectivas o esses furores contra ot

Darwin, os lluxley e essa phalangc do

sabias que honram a patria c a huma-

nidade inteira? Ah! e porque a plurali-

dade dos Ilimanes de Blumenbach-ain-

da e prosa da ignorancia e da supersti-

ção, dupla lcpra em que vivem e pulin-

lam myriadcs de. parasita-5.

Um dia virá em que se hão de cica-

tri-;ar essas duas chagas;mas como ella

está longe l Entretanto a sciencia livro

continua a andar apesar das persegui-

ções, apczar dos obstaculos. «Em vão

se ilcqencadeam contra ella gritos ma-

lcvolos. Ella pertence ao numero do¡

poderes immorrcdouros, que cousa :Il-

guma e susceptível de abalar. A sua

obra realisar-sc-ha o sera bemdita no

triumphoa (Huxley).

("le Darwinismeo.) .

EmLE anmàns.



   

(lo pelos raios pallidos da i1::i,¡:intl.ropoil e! Apostar cm como

t-.onsinta-me a estufa-ln est-.ola

romaricistn o uso (Postos ternura.

1)" passagem, dinrorte. que se on-

contrmu ;'u'n'rqui lllttim t'l'ttiillli'ü';

¡intuitiva-z !fio .-:uiilirnvo diigpl'nlor

o lioiic.~=tiil:uli- «pm pi'dj(i_('l"l¡l tmn.“-

vindas do cru.. .L1 riqugnizidr: (l:

olhar altivo o ;in-;so atrevivlo. iptu

circulam peins options no Chiado

erguendo o vestilo ::um uniitn

graca expondo :is-'ivo :i iu'i.iiiii'iiç:“io

do publico as (lilits ¡neius apar-

foicao do calcado, teriam muito

 

o tal ¡iiiiitimnlor Il'i:(;ltl'Ã~-íl-'1_I' intit-

lr--n :rltnÍrfl'lor das grandes pros-

titutas da lagarto Catholic“. dÍcs-

_sa-5 lilt'S-;ttliliils il'ulto i".I›tliui'lil..-

que, errei-'torno pela lama mu

' lã-

 

i't'lil-"Hhi't'â- tiÍm-cnsiños ,av sr

;dado do lar com n soutiilail._iuln

ra-Éim'iio riu (Ibt'islo í? (Zortirun-so

com ellos. seu boato. que esta

no seu cnmpJ.

Quem nos accusa dc insultrr-

_mos (Iliristo por ,liHYEFl'lIOS dito

que morreu como ,um cão. não

quo invojar-llic c talvez se peni- ¡ anda por (-F'l'tt) com as mitos ros-

tnnciassei'n de tantos exageros

reíliculos.

guardadas dosagruras da pedra

das runs_ Ate-Os padres o dizmn

Os dias não nie chegam para do pulpito, seu tolo! As camaras

darJuu abraço em cada amigo. municipaes mandam hoje matar

As noite-,s so sei que sao grandes

por ouvir dizer. Nao mo fazem

falta os t'icatros rsgorgitaudo de

es matadores, nem os_ cafés_ en-

vo vidos em uurcns de fumo, nem

mesmo as illuminacões que nos

fazem. es<1iici_-cr do oco-;iso do sol.

Troco tudo isto por uma noi-

te em (gnu. a boa socio-:dado d'es-

tos sitios se reune. em .qualquer

parto, por muro acaso, e appare-

cc, o que não era de suppor,

quem dance. quem con .verso,

quem recite: quem jogue, quem'.

ria e faca rir, c<›ino..zn'oii'teceu no

dia vinte oito, em casado em.“

sr. Francisco Antoniodo~ Couto;

Foi .uma noute iuolvidavel.

Entre as pessoas que ali vi

,lembram-me as exe.“ sr,“ D.

Suzana, l). Maria Christina, D.

Emilia e D. Beatriz, filhas do

@xr-..m sr. dr; Manuel da Costa

Pinto de Mello, distinctissimoad-

regado; I). Guilhermina, ¡ilha-do

exmm'* sr. José, Francisco-datos-

ta, empregado-nn viação distri-

ctal; l). Emilia. l). Maria dos Pra-

nores e l). A-lelaide,dilha›; do'

exi'~.“3° sr:: Antonio Candido, Soa-

ros. escrivão de fazer-..l.~1.om Cia.?-

tro Ui¡er c os cavalheiros ahh::-

_wlo lticurdo J osc da.?dma. Antonio

Rodrigues Fillüãí), illustrailo pro-

Os cães com muito mais huma-

nidade_ e decoro 'do que os ju-

deus mandaram matar o sublime

reformactor": Quem;d iz que, _os_ ca-

tliolicos seguem .as. doutrinas de

(Iliristo, poz a .caveira de todo á

mos ru. E' uma- caveira jesuitica,

mil .vezes mais ..desprozivel _ para

nos do que llll'13.›i,(5ê1Vt'll'a debut'-

ro. Bottini, quoin - nos accusa de

pagar- arum dos -uossusZauxigos

para nos defender, não tem im-

putação, nem physica, nem ¡no-

ral.Eutáo continue a -berrar à' lua

e _a escoucear .a vontade osenso

commum: O tal admirador de

Christo, que se 'apresentou para

nós na imprensa rindo-se danos-

sa desgraça, nem nos merece

consideração nem deixa de me-

recer. (lreia que _não teria uma

unica palavra 'de resposta; se a

não devessemos a uin amigo de-

diiado. Mas agora, se nos quer

morder, estão às suas ordens. os

_tacões das nossas botas; e senão

nos'quer- mordbr 'Wi cavar bata-

tas_ '. ::. "

Os da praca, os nossos amigos

1115110.: baladas, apanliarnni ,("Stíl-

semana um pontapé de Janeiro.

d'at'piélios que fassm sum-'om tem-

oo de novo..

_.___...._.-_...._....__._...___

0 ?'O'i'O DE ?SEM

  

...

 

uma nrliiirzczrrn caso :rali: (luna-iu o. coberta d'une andraios quo

sinle a quantidade para rt-ju ir.-

l':od.=¡'r<;i'«.i› se ri-iouer licença. I-.l'

isto'que a lui preceiti'm. e a c::-

n=:›,ra pin-.tica uma inupiiiade ne-

gando terminantemente licenças,

som considerações do qualquer

uniuroxo. .

Não «lesconheromos que mui-

tos particulares podem aprovei-

tar-sr curilosamento da lui cor-

ci'rzuido os reilditos do municipio,

mas tambem não .ignoramos que

foi o conselho de districto cm

que a maioria ora progressista que

derrogou o 'imposto lançado ao

consumidor particular- imposto

aliás justissimo cuja cobrança foz

levantar na imprensamn barulho

t'accioso só para servir interesses

d'outrem.

, Protestamos tambem contra

essa disposição absurda que ve-

xa o pobre favorecendo os mais

ahastados, quuanto, porem, a

lei estiver-em vigor, .censuràmos

a camara pelo seu pmcedimento.

' Deu lia dias entrada no hospi-

tal _um homem “tão i* gravemente

enfermo, que fallecja pouco tem-

po' depois' (no sahhãdo da' semana

passada) dizendo-se ter succum-

bldo a uma pulmoñií. Consta-nos

porém, que o infeliz fora'nggredi-

do em sua propria casa, ahi para

os lados de Sá, sendo espancado

bru-taln'icnte a ponto de ihe espir-

rar ro sangue pelos ouvidos, que

'taparain com Slgoüão,tpía1)db foi

conduzido ao hospitál._ -_« ; ~ Ã

O pobre homem Vivia'ísfr, e

referem-nos niais (pic Q's'" r“ =s-l

soros ro'iiharàtñitudd'f) 'que ,n'-

contruraiu na ("asa d'aquclle. lla

portanto um crime- gravissinzo,

_611ij atmtores o ,publico .a í ata.

“Ao ' delegado do procurar or re-

gio cumpre proruimh o tio ?do ins

' audito alternado. '

Fiizàinos'de atalaya, esperan-

.ilo-'u energia (pie o sr. (-Iozar do

mal iii-'i i «:'ui'eni o corpo, u tulvox

com fome.

Dizem-nos que a pobre tom

(ami lia. A quem compete pedii'oos

que providencie tie turma a sua-

visar a sorte da tristo. “

t ,.

O nosso prezado col-loga da

Independencia, da Povoa do 'Var-

zim, entrou no quarto anno da

sua publicação, pelo que lhe en-

viamos as nossos saudações.

--+----

A diligencia de caçadores n.o

2 em serviço no cordão sanitario.

no concelho d'lillvas, approlien-

deu uma grande porção de con- ¡

trabando na noite de 7 para 8 do

corrente. Calcula-se o seu valor

em alguns centos do mil reis.

Trocaram-so alguns tiros sem

resultados funestos, e ficaram

em poder da diligeucia cinco dos

contrabandistas. Já não o a pri-

m eira voz que esta diligencia de-

tem o contrabando. '

._._.#.______

. Recebemos avisita de mais

quatro periodicos novos: A Dy-

nastia, A justiça do Povo, O Fogo

Vermelho. e () Liberal.

Os dois primeiros publicam-'so

em Lisboa, o terceiro emAgueda

e o quarto em ViseuAnguatíça do

Povo, de_ 'que é _redactora princi-

pal Angelina Vidal e rasgadamen-

te republicana. A Dynash'o syn-

thqtisa noititnIO'zi cauza serodia

que v :i (hl'dudcr, e apresenta-

se'thl il'etand Q sr. D. Luiz c a

sr.!.D.3itariaÊgi . c muito ('lutítt

@minis pitl'as in. tituicões, a que

chama monarchia liberal, demo-_

crat'zca, etc. _ _ à,

Diz eitano seu "artigo de apre-

sentação: ¡

@Nunca apaga latina pode ad-

mittir o systems d'uma politica

semprincipios» '

tarcce que vem da Patogonia.

Di?, mais:
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U nvientiirciro Stanley', cujos

nome-_ins ('aYllUL-LCS nos tom cus-

tado tantas (li-.ct;¡u_-.i°›o. , é: cult): el'-

foito llllt liistr'iào sem digtildndo

que tem von-.lido os seus noi-vl-

ços a quem mais daiNão é o amor

;ela civilisacão que insana_ no

cSpirito de Stanley a sui!, inuega.

vel energia. l-t." emilio um aven-

tureiro nr.. mais tata accrpcão da

palavra. Polos rapidos traços bio-

graphicos que abaixo damos do

Stanley, poderão os leitores”ka

dir o egoísmo de que se acho im-

pregnado aquelle espirito dutil.

«Henry Stanley nasceu no prin-

cipe de Galles. em Denh'gh, em

Mil). Aos 'ld amics começou-a

sua carreira como dispenseiro a"

bordo d'um navio mercante, ou-'

de seguiu para Now Orleans. Des-

de então considerou os Estados-

Unidos 'como sua prima Mentira.

Durante a guerra da succes-

são (1861) Stanley serviu os Esta-

dos-Unidos do Sul, isto é, serviu

no paiz que defendeu acalomda-

monte o esclaregismo. Em 1805

cahiu prisioneiro nocxcrcito. dos

Estados-Unidos do Norte, que de-

fendla como so sabe, o abolicio-

nismo, e resolveu faaemáum-

lista quando terminava a ?and

Foi como correspondente e or-

naes Quo visitou a Turquia, 0 Iggy-

pto e a Asia Menor. .

' t Em 1868 foi á Abyssinia como

correspondente do New York Ho-

Told. Em 1803 esteve em Hcspa-

ulia como reportar do m mojor-

nal durantearevioluoàõ); -i-bour-

lionica. Em '1369 foi chamado' a

Paris e' encarregado' por s' ' Ben-

nett Gordon, proprietario 'de-Now

York IIruhl,'de 'ir ii Africa em bus-

ca do Loviugstone. Desmubarcoh

em Zanzilmr em '187- j'_ e' a :58 do

outubro' d'cste'anno 'os'cobriue'rn

'Udschidscli o arrojado explorador

ínglcz. Em 1872 regressam à Eu-

ropa e publicava of seu uno: :60-

mo rúconftrr'i ”Lcciiizgstbrtof " i ' "'

EmlSTS voltou a Alrica como

se. ilesen'i-'olve para' nào deixar

impune um_ crime _revestido de ,.

('.ÍJ'Cilltth'lêllGla tão* ;poderosas r

.IL-_W* ' 9-:

ls homens não ti_-
pr¡otario°il'cstos sitios, Agostinho

correspondente' do Harold. tissis-

l"alc:'io, :dumno da ili'iiwi*si¡l:i:ie; -

Thomaz Saraiva, irmão do mon

particular amigo_ dr. .Ii-:se Saraiva;

Celestino Severino, hahil estudan-

to; dr. Jose licnto da Rocha e

Mello, advoga'ílo de merecimento;

Antonio da Rocha e Mello, Alo-

_xandro Aragão, alumuo do dv.” an-

no juridico, e Joaquim Aragão.

Não l ~" *n "r-nto m a -. .
“É“: mit“? lâgàmàêovggàâgg @q É tmdo á g1 terra dos Asehantc . Em

¡.L. J A . l . l r., _ ~. ,,4 r u l' l

éri s d'essaprandnnaçàugire pci-1 lb“'v MW!? fLeYHÍÊSWPL» . 1°“

to seu dci-;vairnoio'tocaiuwinsa (?_l'*l'“.l“('t'-).d° Comlüdíw bm

áw Ter“,mnñüue ,Le g›_ a este gloriosoobrciro o.: _o 4 a-

A Franca com a ou: politica '339' .A95 '1.649 ¡mà-193ml' l

irrctlectida levou os pmssianos a gn; .

París, e fez czur, trucidado pelos ' 1* t tt +-
. . . . ' ' 'r' do rei dos bcl s_ _Í 1_ x _ ml h dispostÇao _ p _ _, _

?3114103 amamos? O e 2 da Assocmção Interngcwual_ Afri-

nham maioria para a commissào

do rcconsoamento.lialtava-liie um

voto. Unale estava o Voto“? t) mto

nào apparecia. (Jude estava o vc-

to? 0 voto dPll'il'Oll-áÚ, ('lcscnhou-

appareceu claro... no bolço

do nosso amigo Ponce Leão Bar-

bosadâ começa a psnultima Scena

da comodín, scena dcgradante pro-

Fal lccciu. na q ii in ta Õ feira, o

List 0'51"? Eduardo minimum:

itaim polemista que por si so, po-

   

  

 

de-se dizer, symbolisa uma das

nossas mais extraordmanaspha-

ses_10rnallsticas.

. .iria. d'um't certa Socie'd-id ' '- " a - . - ~ . .
O sr. Couto e sua esposa to- .àmseqmçmns "à à “9,1 .Diz. uml peitodico_ da ,capital portanto? 0p.“me mpubhca_ cana, _ A _

ram incnnçaveis em fazer a feli- 1 ' ' ' ' q L woman) (“e !me ÍO¡ VÔO-adm“ (105101'11395› ¡$5- "°' 'no em' Portugal, modelado pelas

theorias das francezos, jamais po-

derá ser o; ¡regimen pólitiCo de

Bortugah -* ^ ^ '

Alil ah! ahi ahl.i.-.

improporios aquelle nosso amigo,

que o calumniaram, que o inju-

riarain em todos as vieilas duma

existencia mesquinha, foram-lhe

mendigar o voto em tom submis-

Gontinuam a' dar-se casos 'doporanço, Éllntcu'lcrisc e collabora- . . . ~. ;
variola, não havendo por em-_dor dos periodicos Lei', Echo das

Hogwarts, Echo L“Wi'drñf, Cam-

p3áo do Vouga, Aurora de Aveiro

cidade das pessoas reunidas em

sua casa.
_

quanto nenhum' fatalii

s."Viocnto do Lafões, 2) - 12 - 8,4 .. O tempo e a quadra actual não

D. dos San-tos Lima.;-
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Uni o; zidmnaioi- 'de ChristO'.

_ um poln'oãdiabo alii' _de Portinho.

ainda ha muito tempo a c_scou-|

cear o' senso cõm'rnum, por nos-

sa causa. O honmm prouiptteu á

'Senhora do Rosario nao deixar do

-..'¡'_ios latir aos calcanhares e de fa-

cto não deixa' 'de latir; mas não

morde.. coitado. Julgs'imol-o ao

principio um homem i'ai'iatisado.

um boato dos quatro (“Ostados.

com mononurnia' religiosa e í'or-

v mámos toucuo de lhe respiunler

seriamente, porque tivemos do do

triste. Ate- nos ~rimos -tin alegria

que olion'ionl sentiu 'por ver as

'nussas on'icinas iiiceniliadas. Mas

. quandoo tal fraldiqueiro de Par-

dillio desatou a dirigir imprope-

,rios ao nosso amigo Barbosa, de

,'Purdclhns, por este tomar gene-

.rosamentc a -dcfeza do Povo do

_. Aveiro em momentos críticos pu-

' ru nos. logo' resolvzmos deixa-lo

lutir à Vontade.

'Quem nos censura por dizer-

-;mos que (Ziiristo foi um grande

,revi'ilucionario tolo. Quem invo-

ca n'estes tempos a auctoridude

,de Conde e Bonaparte em mate-

rria religiosa, está requerendo um

caustico na nuca. Quem diz que

..so a mulher religiosa ama, estre-

-, more, adora o filho querido, es-

tima seu marido e obedece a

seus paes, tem o cerebro em

pciores condiçôes que o cerebro

cl'tun anthropoidc. L' que .113110250

*seem 'c' pro

iram a eleição. _ _

" U griipo republicano'nada'te-

lve 'com islso: ()_' nosso :amigo e

so. Ridiculo! A'hl mas clles são

assim; mansinhos quando proci-

sam, vihoras I *irritàdas' 'dopois de

satisfeitos( E"“-cot'rln-:ccxlos e dei-

xar correri-Atrai; de tampo, tont-

po vem. _ - ' _ , _ .

›U« voto sumiulse na 'ultima

collegaPi nice' Leão procedeu com

a iuilnpeir cucia. e liberdade (pic

o cara-tensa. t) que é certo, e

que nos fomos ¡fe-,sta O _já em ou-

tras co'njunctlu'as o 'verdadeiro

¡ie! _na balanca politica da terra e,

franqueza, franqueza, ainda não

nos soubemos aproveitar dessa

situacao excepcional. Ou pode

ser que a tenliái'nos, aproveitado

algum dia em favor dos nossos

1.›ciores-ini.vuigos.' .Mas é conheco-

ios e deixar correr, *7

Au rcuôi't'. '_' l“ _

. _--+~__

A_Çal1_18]'a ninniiiipal' persiste

na injustificada. teimosia de ne-

gar licenças aos particulares pa-

ra a' introducção 'de vinho que

destinam ao Seu copsuumo.

uma arbitrariedatlc. tanto

mais censuravel, quanto é certo

existir uma .lei que l'aculta aos

particulares aquella g'ai'au na; Nao

discutimos agora essa lei' anti-

ogualitaria edeshumana. O nosso

proposito é mostrar a improce-

dencia da attitude da camara que

não podersob qualquer pretexto

negar ao constunidor 1'›ai'tic.iila'

licença para introduzir vinho em

sua casa. O que está nas attribui-

çõos do iisco municipal e sub-

:uctler a requisição 'rio 3:31'.;ch a

grossistas' vence¡-

c Revista do.; Theott'os.

A doença de Eduardo Tavares

A Dynastiu está “i desmioiada

por forçarNem_ ve que tem o pa-

nn? doiorpsissima. .Soñ'reu oito ¡palitoc'adoy cessaimpmdenma

vezes a operação de' litho'tricizi,

sendo seus assistentes osrs. drs.

Avalares. .Con tava 53 annos d'eda-

de. . .

, .Í Os_ nossos pesames à redacção

das Instituições. 4

No domingo passado, na Bei-

faz recochetear os seus pesados

_argimientos ' em prol .dà monar-

'éhia.' ' '* ^ '

«A Dynastio (coutini'ia) não ve'm

pedir.: contas ao passado; .vem ape-

_nas dar o ,pão . d'eSpirito áquellcs

que-.delle precisam» -

_ Qraistosó anjos. Cometa-lhe

¡wi-,p'q'n'amv .um gato dizem ser as gerigibas, 661118111? E, rabugem

hydropliobo lançou-so a

creança mordendo-a em differen-

tes partes do corpo.

0 animal fugia mxossado por

um cão e por tal forma se enfure-

ceu, que seengalllnhou n'um pe-

queno que se encontrava na sua

passagem, agarraudo-se com den-

tes e unhas ao labial inferior da

victima, e não tiveram pequena

dimculdade em a desinvencilhar

do gato.

l Á ' l r

Procedeu-se na quinta feira da

seman. . )

memb _ slq ,e'Tqi'márt't-*pjiu'v com;

mercial noporijent_ 'anna' sendo"

eleitos encontros o 31's, do ton io

Pereira Junior, Dorúinàos dos San'-

tos Leite e Manuel Antonio Lou-

reiro de Mesquita. ,

E substitutos os srs. Luinoa-

quim Maria e Melloüuêimarães.

Vagucia por essas ruas uma

infeliz, ainda nom, cheia de mise-

ria, que devia merecem attençào

das nossas auctoridades. Quasi

todos os dias e encontrada logo

de manhã na rua do Loureiro, a

um canto, o que faz suppor que

ella passa as noites exposta à 'in-

tcmpcrio c c um tempo frigidissi-

 

sada't'ã &Bleléño dos_

u m a da dentição.

Pac-tenda."

i O Diario' do Governo publicou

o decreto do ministerio do reino,

convocando as assembleias elei-

toraes dos 5 círculos pluriuomi-

uses de' Leiriae de Beja, no dia

25 do corrente, para a eleição

supplemen tar. de dois deputados,

um para cuda'circulo, e fixando

o dia 1 de fevereiro proximo, para

a reunião das assembleias d'apu-

ramento.

3 50 dopi'tado,..sr. Emvgdio

Nf rarro' ›res tim ;na camara

" 'rtiva 'otsegui tê reQuorimento:

_(Requeiro, para fundamentode

accusacão contra o conselheiro

de estado e presidente de conse-

lho'sf A'ntonio Maria de Fontes

Pereira 'de Mello seja enviadaa

esta camara, com urgencia, copia

da acta do ultimo conselho de

tado_ em que se tratou do addin-

mento das córtes. (Art. Mi da

Carta Constitucional).›

E pensam que o paiz torna a

sério as suas arremettidas.. Muito

havia jde rir o Caro com a lem-

brança do sr. Emptdio .Navarro.

W

'na estacaó'quenter

facilita o 'des .nvo'lvim'ento da mo-

lestia', que: padeiro' contagiarãse

comum 'A numcrnann

Recommendnmos o;V_inho 'Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pliartnacia

Franco, por se acharem legal-

mente guctgris( _0,15. j; _-

El Motta de 4163 Guri-ente vem

illustrado com o retratodo Gam-

betta, o grande' trihuuo france?, a

quem os seus patricios vão origir

um monumento na' praça Carru-

sel, em Paris. p r

0 m'onumento con-sta de uma

elevada pyrumidé, sobre a q'u'al

_se vê um leáosustentando nas

ancas a democracia. _A um .lado,

Gamhetta, dominado “pelo. génio

da li'ranca' e agitai'idó'uma _ i-

ra. fatia com'à; sky? " da sua

palavra aos cont, t , qãt o

escutam com cntlmsiasmo _ =-

colhem' as ari'nas que cobren'lo

solo. A' direita esta a figura_ da

Forca meia vestida com Iuma pel-

le de leão, tranquilla c'serena; a

esquerda a da Verdade. '

Detraz da pyramide, dois per-

sonagens apertam fraternulmente

a mão: são o 'trabalho e 'ovEXBr-

cito. Adeunte e debaixo do, grupo

principal, dois meninos nús levmu

uma grinalda de flores. ;Alguns

extratos dos (liscursos mais no-

taveis de Gambetta se lêernem

volta d'elle: Dot'ezá de Dclesclum,

discurso de GrenOble, discurso

de Amnistia. _ _

WW_

Em alguns pontos dos Esta-

dos Unidos, !'ncontre'uuso o meio

.tw Lya :suíttír 3-.: :::.:níms il:do~
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sn. ligando os tonmlos ¡wlo ti-lo-

phono com os domicílios de Lo-

dos os devotos.

Nu Europa implica-so Iiojo a

telophonia :i [rarisunssào das opo- l

“us, e. 'a innovziçüo agrada muito.

'E' muito t'IllVÍtIOSO que outro nos,

diz um eolloga, o sol-mão pelo

tolurnimm dci-ss:: o rosnltnrlo que

(lá na Amorim, porque, no velho

'mundo as sunhoras veio :'i ngrojn

'para brilhar o os homens para

aspirar um' inmnso quo seria 'un-

p'ossivel transmitiu' polo lio elo-

(ttrico.

_____+__.

Noticiou o tn-,li-.grnpho qua en-

louquecan a outubro romluuionu-

ria fi'nncozn Luiza Miuhel, que

minbom era uma escriptora dis-

lindíssimo.

Luiza Michel, uma honrada

mulher, ,em extremosissima por

.sua mão, e aquollo espirito pode--

1'oSo quo saíra triumphanto dos

conselhos de guerra em 187!, per-

mauooou tirmo e. gonerosoduram

to o degroilo ("la Nova (Jalodonia,

  

VENDid-SE
uma casa alta, sita no Bair-

m NOVO, com frente para a rua

do Espirito-Santo. Tem bons com-

modos, quintal e poço com agua.

' Quem pretender falle na

mesma casa com João Simões da

(umha. '

Rendimento cor-

  

 

Inol'to (l'uquolln quo lho (loru o

:'.erl

A colnhro rm'ollu'ionm'iu. quo.

esta 'a i'uun'u'inilo cini'o :HINOS (lo

prisàonqua e. Iizorn uomlnrnmn' o

govorno quo i'loi'ninu um Fraiujn.

me seronuoi'railan'ulnu ousa (le

saude.

I'ol'n'e mulher, que. tanto ln-

ctou ¡wlat'ausndo povo,ou quem

tão triste tim aguarda_

a . .

A policia russa é ii'npotunto

para evita' :i uppariçào (las inuu~

muros pi'Oulaiiniçüos com quo os

niliilistus innnnilmn us runs da

t'upiltll (lo illl[)('.l'I.0 i'nosrovita.

Ultiimm'n-ntiv. foi orilonudo (i

policia quo rovistnsso todos os

typogruphos a'o sairoiu das oITi-

cinas.

Pobre fczar.

+

Diz um perimlioo de Ovie lo

(linespanhu) quo na missa (lo Gal-

lo fora encOntrzulo nu :atherlral

um cidadão Vestido do mulher,

que com uma devoção extraordi-

l JANEI
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E' prohibido sair freguez sem

0 PATO DE . *namo

Am“'l-I” 30?* IÍ'JÍH Íl““ (“h-'Nm "1" (“il- porturhon-sr- o neutro-sn ooni a nuriu vaniu passou pussoos ino-

\'iun›ntos (Ie uniu ilnniu.

A polir-i2! no notar que a fingi-

(lu nuiIlnu' uszu'u Ingruln, convi-

Iilou-u ("um u Junior ('(Il'il:"/.lc'1 n

passar o resto (lu nouto no ron-

I torto du osqnuilru.

..+4

lliz um poriorlico nllumão que

os telhados (Ius (maus podem HH!“

construídos :i l rom do incondios

roln'inrlo-os com uma Palm, (1-,

uma pollvgarlu (lo oslwssuru ('Úlll-

posta (lo sal connnuni o Cinza (to

¡nach-im n (11m q'l(:':'u_¡iliitnI'-.cu_›, uniu

poqunnzt quantitlru'lu «le rosino.

lista prnlmmçño não ::o nuns',-

do a' ¡n'opuguçà() (Io l'ogso por u-

quollu pau'te. dos eililii-ios, sonño

que até perto ponto preserva con-

siilu'owliuentu os rnntefiaes ilu

acção rins cousas que motivam u

sua (lostruiçào.

   

BIBLIUEBAPIIIA

Revista dc Malla-.lina Do-

 

fázenda. A questão é de pintos í

  

simetrieu IIc'Ih'HiltIil nu ¡iliysiolo- ria Bege-nela. nrliluilo pula mn.

;21:1 e. ex¡uu'inu'nlag-fio clinii'n. - !WH/Ji Nuitils Iimnunlims, Iimn rh

liomlwnos o n") 'là ¡I'esín iinu l'tilllllIt-'IÍU o.“›."P ultimo \'oluino

pat'innto i'm'istu iuonsnl.

ÂSSigIlft-SH em u* o (log pro-

prioiru'ios Il..l. Pinto dc; 3.“. Loyos

36-- Porto.

3

O t'useir'ulo :20 rias viagens

Envoiuaudm'ias e lüxdrnomlii-

::raiz-ins. que :thrangu o 2.” Voln-

¡nv sol) o titulo-ut) St-\ÇII'HIIO tIt'

Josh).

Assigna-sn no r-srriptorio (lu

oniprozn Martins' A' Mori ins, Porto.

:k

0 faseicnlo 8 das Mulheres

de lzrouse. explend 'nl o romnnuu

editado pela emprezu Sorños lio-

ll'lal'lt'lthS.

Assigua-so na rua (la Cruz do

Pau, 20- Lisbon.

!l

0 fascinulo 'w (1'08 Ciganos

J@ÃO AUGUSTO DE SOUSA

(3031

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-rivainn=-

vista. Ser baratoiro para arranjar dinheiro. FORBEÚE “irmão“, '1°lll'iltlll.'ílsa

    

 

to sem emprego
mas do ferro, fogõos, chumbo em

SYátülllHS, parafusos (lo toda u quulirlurlo, forragons estrangeiras, ca-

do dinheiro.

UEM se fornecor dos so-

guintes e s t a lmlecimon-

tos, recehe como brinde

codulas do Banco (Zoo-

porativo Commercial e por con-

#aprenda tamth receberá o r13-

nheiro que dispender nas rom;

ras que fizer, por isso que o

_mico pagará opportunaménte o

fator'integral das mesmas cedu-

as.

Mercearia dos srs. Gamellas

é Filho, Praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, com esta-

belecimento de_ serralheri'a e fer-

ragens, run Direita n.“ 46, 48 e,

50. Dá eguaes garantias a qliom

álu ar os seus carros.

'abacaria do sr. Joaquim de

Sequeira Moreira, rua .Direita.

ANNUNCIO

Vendom-se dois predios de

Cams, com bons commodos, sen-

do um na rua (I'Apresentação, on-

(lo mora o ex.“ sr. Dr. Rachào,

outro nas Arribus do Santo Anto-

 

    

     

  

  

nio onde foi o hospiuio (105 Ex- ›

postos.

Para tratar na pharmacia con-

trai de Francisco da Luz- rua

do's Marcadores- Aveiro.

BANDEIRAS

.It-as de lindo; ::mtos om casa do

« Joao Vieira Guimurz'ios, que a.; alu-

ga por pruços modicos.

BIBLIUTHEBA EULllNlll
Nos sois volumes, do quo ao Imilo como

pôr n BIBLIOTHEUA COLONIAL circul-

trar-sohâo preciosos documentos o oscri-

  

ptos que revelam a. grandes". «lo dominio

portugnez n'Africa. occidcntal e'oricntul

o as vastas riquo'zuu que a. sua exploração

promettc no pair..

Não querendo antecipar o juizo dos lei-

torce, nem empregar cuuircrunontos hom-

basticos o charlntunicos, o autor dcíxu li-

SE

 

:PRE TRI?
As MACHINAS :DE COSTURA

NPHANTE!

 

4 COMPANHIA FABRIL SINGER

Acabam de obter na Exposição Internacional do Salud. do

Londres, a

menos l0 por conto no

 

WDAIII-IA :D'O'URO

0 MAIOR I'IIIJlIIO CONCEDIIIO NESTA EXPOSIÇAC

E' mais uma victoria ganha polos excedentes niacliinas do

oosor da CMIPANIIIA SIACER que so rendem a prestações do

ado reis semanaos, sem prestação do ont nda, oadinhoiro

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,

AVEIRO-775, Rua de José Estevam, 79- AVEIRO

(Pegando a ('alxu Economica)

TYPOGRAPHIA_

DO '_ .-..

?nono-inn
RIA D'ALFAAÊIIECA NP 7

   

   

   

  

  

Willi) XUI'IIITIIO III] CARNE

 

Privilegl- - V governa o ,

ado. :un- . e. aprova-

ctorlsa- pela jun-

do pelo taeonsui-

tiva (lo saude puivilca
r

E o melhor tonico nutritivo quo se or -

nIlÚCHI e muito (ligostiVo, fortilicantc o

reconstituintc. Sob u sua influonuia dc-

senvolvo-so rapírlmnonto o apetite, on-

I'iquocc-so o sangue., l'oi'taloooin-Sc os

nuiooulosi e voltam as torçni.

Emprego-:io com o mais roliz cxilo

nos estomago.; ainda o; mais (tennis,

puro conilmtcr a: (ligcstoos tardias o la-

lioriOSM, a (lisp-.ipãia, cardiulgiuhguvs-

tro-dynin, gzutrzitgin, anemia ou muc-

çào do; orgãos, raizhitismo, oonsum¡›<_~z'lo

do cornct, atracções ciCI'O[)I1uIOSiIS, o um

geral no couvulosoonçu de, todos as do-

@num aonilc é preciso lcvnntur as l'or-

13:13.

Tonin-so. trnz vozm ao dia, no noto

do uuln comida, ou om cuido quando o

rloonto não so possa alimentar. ,

Pai-:i a:: oroançaa ou posmas muito

(Iohois, uma colher das do sopa do umlu

m7.; o para o". mlultm, (luas ou tros (20-

II'nmy; tunninnn do cuiln. voz.

Eua (lino, com quaisquer holaolii-

nlnw, o um UXUJIIUHÊÚ úIIlIlUIIv lru'u u;

pozsous i'ruom ou convulosountcs; pru-

[Jill'ít o oztmnago para :Monitor Ildlll ;i

.'LIIIIICIiI.iI.i_'ãO (lo jantar, e. concluido oil-.a,

tomo-:so cgunl porção :io atuou», para

facilitar con¡Mutant-:nto u digestão.

Pura ovilzu' :i control'uuça'w, o¡ unvo-

lucro; «lan garrafa; down¡ oontcr o re-

truoto do :motor o o nomt: em pequenos

UII'LJIIILH amar-;1101, marco. que. ostá ilu-

¡ncnitznla ou¡ omn'orniidodo (lu loi ilo 4

ilu junho :ln ISP“.

Acha-M: :i venda na; principaos far-

macia; :lo Portugal c (to estrangeiro.

Duposito gorul na. farmacia Franco, cn¡

llolcni.
_

lhpoiito ou¡ Aveiro nu. t'arnmcm o

drogaria. medicinal do João Bernardo Ili-

bcii'o Junior.

Contra a tosse

XAIKOI'E PEITORAL DE JAMES', unico

lugiilnwutu mlutorisudo polo (loiisulliu

«ln Snurlo Puhliou, unsnizulo o u appro-

\.'1 to nos hospitnos. .Acha-so ;'i \ri-n l.i em

 

cmprezn do «Povo do Aveiro» acaba :ic montar uo-

vnmente as suas oiiicinas, fazendo :requisição Cie.

material para poder sadisíazer quacsquer obras ty-

pogeaphieas.

Possuo uma variada collecção de typos de fantasia (lc

gostos modernos.

Para cartões de visita ou paráleipões (lc casamento

tem typos cspeclues (l'ruu padrão lindíssimo.

lulu; o; pl'iuriuniuas do Portugal e ilo

curou-_ruim_ DLEIH):IIO ;rural no pliai'nni-

::iu Franco, on¡ Bulgur. Os finda-m (Ill-

voni cont-:r o rotrnutn u tie-:na |I() ;nn-.tor,

o o uoniu um pnquuno: circulo.; zunnrol-

Im, mari-u quo esta ilopoiitmlu um uou-

formiilwlo (lu. loi do 4 do junho (lc: 1881.

Ltipositi) uni .Aveiro 11:1 [JIiíll'nlil'TIiL

o rlrogrzu'iu nicdicinul de João Bcl'liuz'tlu

ltilw:ro'_'.lunior.

vro n consciencia, para julgar a obra pelo

dou meribo ran

Publicar-white duas folhas do impres-

são cada semana, pagas ur 40 réis, no

taco da entrega. Cadu fol ia tem 16 pagi-

nas.

Para. na províncias, assignn-sc por 10

folhas .n43 reis, cuviuilon no :motor du BI-

BLIUTIIECA COLONIAL. na run rua'. do

Alecrim n." 53, 1.0 :inriarrLisbom

  
  

 

de

Ll'ustn «lux-1.

As'x'gm-::zo nu rua il'Ataluyu,

'18- Lisoozt.

S.:

.\ Inquisição o nel eo

.Yo-:o Mondo. por l“. Ir. Parro-

nho ú o ronnnnte. quo a IJ'ilnlioIlm-

(-n Noites llomuntivoà pulilim om

sogniilu :is Numeros dia !tron-

se, uchnnrlo-so iinprr'mo jz'i cloís

l'i'¡5;r"i('nlo.~:_ que. I'ii'('.."l)«'^llli)$1.

Ass'Ígnft-su na run ilí\tnlayn, 18

Lisboa.

*

As Creanças. jornal illustra-

(I0.-IiH(“RI"›(EIIlUH o u.” 0.

Assignn-se na rua Nova do

Louruiro, n.” 35.

Tur. elo «Povo (ic Aveiro.)

Rua da Al/i'unlcga, n.” 7

fechos, fechaduras do todos os

burra, prego d'urame, etc.

MMN; phclamlrlo composto

¡le roza.

ronun anti-!Mutum Jour.

Queh'oz.

Doposilo em Aveiro na phar-

innma e, drogaria medicinal de

João Bornardo Ribeiro Junior.

 

HERPES E Enrico?

cururu-so om pouco.: (lina nom o uso

ch POMADA AN'I'I~IIERPE'I'IC.\ do dr.

MDF-“wi. IC' muito util no trutunwnto (las

ferida.: ohronims.

.~\' vomiu nu; principaos phnrmacia:

(lo mino. Ein Aveiro, phurmuuiu Moura;

cm lllmvo, João t2. Gomes. Dupoa'ito ::U-

rul, phanunuiu Main, Olivoirn tIO Bairro.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERIH'GINOSA

U.\ PIIAIHIAUIA FRANCO, union lugul-

umnto :motorismln u privilegiado. E' lllll

toniuo ruaomtituinti: e uni procioso elo-

munm rcpurznlor, muito :igrudnvcl o rh:

l'uoil (ligo-:tão Aprovaim (lo nnnlo mui.:

oxtronrriinurio nos puilcuimontru do poi-

to, l'ulto. «le rip-.ctito, em uonvuloaizontm

(lo quuosquor ilooin;:1;, na ¡lIIIlltlnIHçÃtl

(ln: ¡nullncrca gravida; o umas (to leite.,

“5.40414 (NIOSLB, cl'i_:.'lllt_'tl<, ;ininniuose o

um ::oral nos clobilitzulos, tlllultlllltl' quu

suja :L canoa (Iêi. dt'*I)IIlI'Ii.l(Ir.l. .'\l'IlÃl-Si" ii

vundzi uni tudu; a.; pharu'iuoius do Por-

tugal e (lo ustriuigoii'o. Duposito ;rural

nn plnn'ninuiu Franco, Ulll Holux-n. Paco-

to 20') reis, pulo oorroio 220 r. Os paco-

tn! rlovoni conter o roirauto do :motor o

o nome em poqnonm círculos ¡llllilI'ISI-

I- ;, morou quo (HLÍL t'IHIJUãIIitlIZL eu) con-

J'oz'niidmlo im Io¡ (lu !i (to junho ¡Io 1333.

DEI'USITU um AVHII'U, ¡ilmrmnuiu o

(Ii'(›;::ii'i:1 nimlioinal do João Bcrnnrrlo

Ribeiro Junior.

NOVlDADE_, _ z

Grande baratezu de moved¡

um nr: (31115513. (zosrns, :m

COIMBRA.

HAQITIM DE CARVALHO PORT!) oca-

lni do rocolmr um vuriuqlo sin-timonto

«lu niowis tonto do nnnloira como do

¡'._._¡-¡-¡i_ iii“: vendo por preços comunidOá.

'l'mulmin sx; onozu'rogo do toda a qua-

liilurlc do trabalhos conccrnnntoñ á arto

(lo inuroonoiro o ostot'znior. Os truhnlhos

são oxncutmlon com a intiior port'oiçz'io

o o.; ¡11'31th são IJEU'LIÍISHIÊI us.

Tudo.; o.: ;Mui [0.5 (IUV'JIJJ 32:' ,lírigidos

zw ?3,721313 ;ÃCJ'JL

  


